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Calendar – study 4 – flood 
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Resumo 

No artigo Calendários – Estudo, usamos o princípio do calendário lunissolar para calcular o dia da 
morte de Jesus Cristo no ano 33 EC. No artigo Calendários – Estudo 2, usamos o princípio dos dias 
da semana para ratificar o cálculo do dia da morte de Jesus Cristo apresentado no artigo anterior. No 
artigo Calendários – Estudo 3 – Gênesis, usamos o conceito de operação de conjuntos — diferença 
— para calcular os anos de nascimento dos patriarcas da Bíblia, tendo como conceito que Adão foi 
criado no primeiro dia da existência humana. Todos os três artigos foram publicados pela Revista 
FT. Neste estudo, usaremos o calendário descrito no livro de Gênesis na época do Dilúvio, que 
descreve um ano como sendo igual a 12 (doze) meses de 30 dias, totalizando 360 dias. Daremos 
sequência ao cálculo aproximado do nascimento de mais oito gerações. 
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Abstract​
In the article Calendars – Study, we used the principle of the lunisolar calendar to calculate the date 
of Jesus Christ’s death in 33 CE. In the article Calendars – Study 2, we used the principle of the 
days of the week to corroborate the calculation of the date of Jesus Christ’s death presented in the 
previous article. In the article Calendars – Study 3 – Genesis, we used the concept of set operation 
— difference — to calculate the birth years of the patriarchs of the Bible, based on the premise that 
Adam was created on the first day of human existence. All three articles were published by Revista 
FT. In this study, we will use the calendar described in the book of Genesis at the time of the Flood, 
which describes a year as being equal to 12 (twelve) months of 30 days, totaling 360 days. We will 
continue the approximate calculation of the births of eight more generations. 
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Introdução 

O Dilúvio é descrito no livro bíblico de Gênesis, a partir do capítulo 7, versículo 6, até o capítulo 8, 
versículo 14. Neste estudo, analisaremos alguns versículos que definem a duração do ano naquela 
época. 
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O capítulo 7 da Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas — Edição de Estudo diz: 

Versículo 6: “Noé tinha 600 anos de idade quando o dilúvio de águas veio sobre a terra.” 

Versículo 11: “No seiscentésimo ano da vida de Noé, no segundo mês, no dia 17 do mês, nesse dia 
rebentaram todos os mananciais das vastas águas profundas e abriram-se as comportas dos céus.” 

Versículo 17: “O dilúvio continuou por 40 dias sobre a terra, e as águas continuaram a aumentar e 
começaram a carregar a arca, e ela flutuava nas águas acima da terra.” 

Assim, temos: 

No versículo 6, é mencionada a idade de Noé quando ocorreu o Dilúvio. Ele nasceu em 1056, 
conforme a tabela apresentada anteriormente: 

600 anos + 1056 = 1.656 anos após Adão. 

No versículo 11, são descritos o ano, o mês e o dia do início do Dilúvio: 

1656 + 17/02 = 17/02/1656. 

No versículo 17, é descrito que a chuva continuou por 40 dias e que as águas aumentaram de modo 
que a Arca começou a flutuar. 

No capítulo 8, versículos 3 e 4, vemos que, após isso, as águas baixaram continuamente até que, na 
data de 17/07/1656, a Arca pousou nas montanhas de Ararate. Conforme relata o versículo 13, no 
novo ano, 1657, no dia 01/01, Noé viu que a superfície do solo estava secando. No versículo 14, é 
mencionado que, no dia 27/02/1657, a Terra havia secado. 

O capítulo 8 da Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas — Edição de Estudo diz: 

Versículo 3: “Então as águas começaram a baixar progressivamente de cima da terra. Ao fim de 
150 dias, as águas tinham diminuído.” 

Versículo 4: “No sétimo mês, no dia 17 do mês, a arca pousou nas montanhas de Ararate.” 

Versículo 13: “Então, no seiscentésimo primeiro ano, no primeiro mês, no primeiro dia do mês, as 
águas tinham escoado da terra; e Noé removeu a cobertura da arca e viu que a superfície do solo 
estava secando.” 

Versículo 14: “No segundo mês, no dia 27 do mês, a terra havia secado completamente.” 

Assim, vemos que o período em que Noé e sua família ficaram na Arca soma 370 dias, ou partes de 
371 dias diferentes. 

De 17/02/1656 a 27/02/1657, essas datas correspondem a 1 ano e dez dias. 

 

 

 

 



 

 

Gerações de Sem até Tera 

Segundo a Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas — Edição de Estudo, no capítulo 11, 
versículos 10 a 25, diz: 

“10 Esta é a história de Sem. Sem tinha 100 anos de idade quando se tornou pai de Arpaxade, dois 
anos após o dilúvio. 11 Depois de se tornar pai de Arpaxade, Sem viveu mais 500 anos. E ele se 
tornou pai de filhos e de filhas. 

12 Arpaxade viveu 35 anos e então se tornou pai de Selá. 13 Depois de se tornar pai de Selá, 
Arpaxade viveu mais 403 anos. E ele se tornou pai de filhos e de filhas. 

14 Selá viveu 30 anos e então se tornou pai de Éber. 15 Depois de se tornar pai de Éber, Selá viveu 
mais 403 anos. E ele se tornou pai de filhos e de filhas. 

16 Éber viveu 34 anos e então se tornou pai de Pelegue. 17 Depois de se tornar pai de Pelegue, Éber 
viveu mais 430 anos. E ele se tornou pai de filhos e de filhas. 

18 Pelegue viveu 30 anos e então se tornou pai de Reú. 19 Depois de se tornar pai de Reú, Pelegue 
viveu mais 209 anos. E ele se tornou pai de filhos e de filhas. 

20 Reú viveu 32 anos e então se tornou pai de Serugue. 21 Depois de se tornar pai de Serugue, Reú 
viveu mais 207 anos. E ele se tornou pai de filhos e de filhas. 

 



 

22 Serugue viveu 30 anos e então se tornou pai de Naor. 23 Depois de se tornar pai de Naor, 
Serugue viveu mais 200 anos. E ele se tornou pai de filhos e de filhas. 

24 Naor viveu 29 anos e então se tornou pai de Tera. 25 Depois de se tornar pai de Tera, Naor viveu 
mais 119 anos. E ele se tornou pai de filhos e de filhas.” 

Usando o mesmo conceito de operações de conjuntos — diferença — apresentado no estudo 
Calendários – Estudo 3 – Gênesis, aplicaremos esse conceito ao texto acima. 

 

Conclusão 

​ Este estudo, além de ser matemático, é também histórico, pois poderá contribuir para a 
confirmação de muitos relatos da história antiga. Com maior exatidão, poderá ser possível 
confirmar se determinados artefatos estão ligados aos personagens acima, de acordo com a 
cronologia aqui apresentada. 

​ As datas calculadas nestes estudos são apresentadas em função de anos, o que poderá 
resultar em alguma diferença em relação à data real, pois, dependendo do dia e do mês de 
nascimento dos personagens, poderá haver uma variação para mais ou para menos em relação ao 
ano apresentado neste estudo. 
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